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			INTRODUÇÃO


			AMOR INFINITO


			Ainda muito jovem, ao anoitecer, embalado nos braços de minha avó era levado para meu quarto, onde depois de um dia de intensas atividades adormecia ao calor de suas histórias cheias de magia e imaginação. 


			Histórias... Capricho estendido até seus últimos dias, em que meu tempo passava, amadurecia enquanto ela envelhecia e partia.


			Um legado de ficção ou realidade, totalmente provido de certezas quanto à existência do verdadeiro amor: O Amor Infinito. 


			Hoje, ainda não tenho necessidade de forçar minha memória para relatar do muito que ouvia e lia, portanto... 


			Histórias de grandes e verdadeiros amores eram suas preferências, que ouvia simplesmente para encorajar suas lembranças de emoções, alegrias que contagiavam sua alma desde a adolescência, arquivadas na mente ou anotações em velhos cadernos.  


			Li parte de suas anotações e ouvi antigas confidências, coincidências ou não. Ainda bem, existem muitas avós por aí, em alguns lares da ”melhoridade”.


			E esta é a história do Solar Júlia Prates, vivida por Tia Áurea.


										


		


	

		

			CAPÍTULO I


			O solar do encanto


			Às vezes não percebemos o quanto um simples convite pode mudar nossa forma de pensar e ver o mundo. Naquela manhã de sábado, aguardava por Pedro, vizinho do apartamento em frente, sem saber o porquê de ter aceitado acompanhá-lo em visita a uma parenta que aniversariava naquele dia, sem ao menos conhecê-la. 


			Talvez pela curiosidade aguçada quando me contou que se tratava de uma velha poetisa, que habitava em um lar para idosos no lado norte da cidade.


			– Dona Áurea é uma senhora que, além de professora, apaixonou-se por literatura e tornou-se escritora desde muito jovem. Irá gostar de seus poemas! – afirmou Pedro.


			    


			*                *                 *


			Pensão de Tia Júlia, era assim conhecido aquele prédio, que ficava na esquina da Avenida F. Miranda e Rua das Acácias. Durante os anos trinta foi construído para abrigar a família do comendador Astoupho, que após a Segunda Guerra foi recomendado para um importante cargo no governo do Rio de Janeiro, deixando-o sob os cuidados de sua tia Júlia e do primo Prates. 


				Aquela década foi muito difícil para todos, principalmente para tia Júlia que teve seu único filho, Josef Prates, acidentado em um de seus barcos, quando navegava na baía em uma competição de remo. No acidente, primo Prates perdeu o movimento das pernas e, durante a sua recuperação, muito se gastou com remédios para cura de outra enfermidade adquirida na enfermaria do hospital. 


			O prezado comendador, voltado para sua própria vida pública, achava que já tinha feito o necessário pela família e não apresentou qualquer recurso à sorte do primo. 


			Tia Júlia não se abateu, havia dedicado sua vida à irmã e ao sobrinho Comendador, não passando dos limites da cozinha e do salão de jantar, obtendo ali oportunidades do desenvolvimento de seus dotes culinários.


			 Assim, para sua sobrevivência transformou parte da residência em uma pensão e ali viveu até seus últimos momentos de vida. 


			Uma vida dedicada, no seu final, ao acolhimento de muitos “clientes” sem recursos, que buscavam por abrigo, e nunca foram recusados.


				Hoje a pensão passou a ser conhecida como “Solar Júlia Prates”, tombado pelo poder público municipal. É um recanto dedicado aos mesmos objetivos de sua fundadora, Tia Júlia. Não se faz outra coisa, que não seja viver a vida em seus encantos finais...


				O prédio, que outrora foi uma residência, estava parcialmente abandonado e, após seu tombamento cultural, abrigou vários projetos sociais. 


			Sua fachada dos anos trinta obedeceu à arquitetura daqueles anos, que compunha o movimento urbano conhecido como “Belle Époque”, desenvolvido de acordo com a paisagem local, mas não deixou de perder a influência do velho “rococó”.


			A imensa varanda, que rodeia toda a extensão frontal do prédio, está voltada para o norte, dessa forma o lado leste ficava exposto à luz solar por toda a manhã, e o lado oeste, ao entardecer, sob o belo pôr do sol entre os picos das distantes montanhas. 


			O acesso ao jardim, pela escada principal, tinha como proteção do sol, ao zênite, o velho flamboyant, que a primavera tingia com suas rubras pétalas.


			 As diversas vielas pavimentadas por saibro permitiam um andar suave sobre a grossa areia. E seus ornamentos florais nos contagiavam por um bem-estar que nos atirava em seus bancos de cimento, nos belos recantos de confortável privacidade.    


			Em uma pequena praça, bancos de ferro em círculo permitiam uma longa prosa ao entardecer. 


			Ali, misteriosas e fictícias histórias eram contadas, vindas das mais puras imaginações humanas, contidas de experiência vividas e não vividas por seus protagonistas. Almas calejadas pela vida, ora quase em abandono, que encontravam o conforto na amizade e no convívio de estranhos e, no dia a dia, se tornavam uma única família.


			Em um daqueles recantos, conheci Marjore, uma artista plástica que ora se dedicava à pintura, com obras já conhecidas na Europa. Porém, no porão do solar, muitas telas em abandono, com traçados paralisados em pleno desabrochar da arte, motivados pela enfermidade que dominava seu corpo e mente, com seus apagões cada vez mais frequentes. Mas, nunca perdeu a majestade de seus gestos finos e andar aristocrático. 


			Participava sempre das rodadas de prosas e não revelava as fontes de tantas aventuras vividas no passado e que escapavam de seus segredos, contradizendo as terríveis falhas de sua mente. Uma delas, vivida na Europa, relatava a história de um marujo e seu eterno amor nos fins do século XVIII, em “O motim”. Mas disso falo mais tarde.


			Conheci nossa aniversariante... Áurea Dias.


			Anita Parker era seu pseudônimo, como poetisa, que jamais havia deixado de usar em suas poesias – uma singela vaidade de adolescência, que levou a sua total assimilação e adoção. 


			Áurea foi professora durante muitos anos na escola municipal, já no final de sua carreira começou a escrever pequenos contos e logo veio a publicar alguns romances, que infelizmente não tiveram grande repercussão literária. Não deixava de afirmar que ainda iria escrever um grande romance para a posteridade, até lá se dedicaria à poesia. 


			Sua presença no Solar era como um imenso farol, iluminando todos aqueles que ali se hospedavam e viam a vida como uma dádiva do Criador. Dizia-se uma líder na vanguarda da “melhoridade”, não perdia uma oportunidade de espalhar responsabilidades e gerenciamento do cotidiano de seus amigos. Seu momento mágico: recitar e falar de poesias, como “Insólito sentir”, que ouviremos mais tarde.


			 Após as felicitações e presentes, sentamo-nos em um banco no varandão – como era chamado – e ouvimos a história de “Tia Júlia”.


			Tia Júlia, com o acidente de seu filho, gastou todas as suas economias e assim, como recurso, resolveu alugar um dos quartos e servir refeições. Logo os quartos da frente estavam ocupados e uma nova fase era acrescentada à sua vida. E os novos recursos foram empregados para restauração de parte do casarão, com ampliação da parte de serviços.


			No quintal, um grande jardim foi sendo remodelado e, com a construção de um muro de arrimo, aumentou o pátio, que na época era tido como de fundos e que logo, com a urbanização da rua “de baixo”, passou a ser por ali o acesso principal, ao lado oeste. Hoje está de frente para a praça municipal.   


			Durante alguns anos funcionou como pensão, mas, aos poucos, seus inquilinos perdiam sua capacidade de sustento e se tornavam dependentes da caridade de Tia Júlia, que jamais os abandonou. Sua força humana, porém, foi muito abalada com o falecimento de seu filho. 


			A dedicação aos seus “hóspedes” lhe dera forças de suporte, por mais alguns anos, até que debilitada e já sem recursos faleceu. E aquele casarão perdeu a luz do amor aos poucos, com o dispersar de seus habitantes. Ficou abandonado até que o poder público, pressionado pelos riscos sociais, tombou-o como patrimônio cultural, dando-lhe destino administrativo por algum tempo, até que uma entidade filantrópica requereu-o para instalação de uma casa de abrigo. 


			Tia Júlia havia dedicado sua vida a fazer o bem a todos ao seu redor, amparando pobres, jovens e idosos que vadiavam sob o poder da sorte e o esquecimento dos familiares. 


			O portão do Solar jamais conheceu um cadeado ou trava, estava sempre aberto para recolher um necessitado, a momento qualquer. Dona Áurea se calou e todos nós ficamos por algum tempo pensativos e constrangidos por ouvir aquela história.


				– Vamos? - Pedro, meu vizinho, me chamava à realidade e preparava-se para partir. Levantei-me, admirando o imenso peitoril do velho varandão e pensando na sua história.


				– Como queira! – respondi contrariado.


				Dona Áurea, abraçando-nos, disse:


				– Voltem na tarde do próximo sábado, teremos a apresentação de nosso coral e um pequeno lanche. Espero por vocês! Logo se afastou e, no meio da escada, acenou.   


			No sábado seguinte, Pedro não poderia comparecer ao concerto, de forma que tive de representá-lo. Cheguei logo após o almoço, e todos estavam no jardim, com seus familiares e amigos. 


			Dona Áurea, quando me viu, acenou, tomou pelo braço um senhor, já com os cabelos grisalhos e longos, e veio em minha direção. Lógico que o imaginei um dos integrantes do coral. 


			– Boa tarde! – adiantei-me, saudando-os.


			– Boa tarde, seu Jorge! Este é Thiago, nosso maestro e benfeitor. 


			– Como vai, nosso maestro? Tenho grande prazer em conhecê-lo. – Jorge Lins ao seu dispor... 


			– Já que é assim, quem sabe nos acompanha na música?


			– Desculpe, não tenho dotes. 


			– Com licença senhores, há novos convidados. 


			– Tem toda... – afirmamos em coro, logo demos risadas da coincidência e nos separamos. Distante, sinalizando, gritou:


			– Fique para umas histórias!


			– Claro! – respondi, sinalizando que sim. Então, dirigi-me a um banco próximo a um pinheiro, onde um casal alegremente me convidava a sentar em sua companhia. 


			– Boa tarde! Licença... Sou Jorge.


			– Esta é Eliza, minha eterna, e eu sou Antonio Nassai, Toni para os amigos! Moramos aqui, e o senhor? Veio a passeio ou tem parente? – perguntou Eliza.


			– Estou a passeio, fascinado pelo local e as pessoas que aqui vivem. – respondi.


			– Compreendemos, somos hóspedes há muito tempo e não o trocamos por outro lugar.


			– Seu nome não me é estranho... – comentei.


			– Deve ser do jornal. - afirmou Dona Eliza, completando. Meu esposo foi jornalista. Está aposentado, mas continua a escrever crônica e contos. 


			– Lembro-me de uma que li, uma parte... Seu conteúdo era alguma coisa com o tráfico de jovens. – comentei.   


			– “Entre o mito e o medo”! Gostaria de ouvir? 


			– Sim! Em outro dia, quem sabe? Telefono confirmando um chá da tarde. 


			– Estaremos aguardando! Até lá, senhor Jorge, e com sua licença, vamos caminhar! Assim dizendo, logo desapareceram entre as folhagens do jardim. 


			Estava só e pensei em um chá que estava em uma mesa de café, próxima a um tanque com belo chafariz em atividade. Ora piscina de alguns pardais...


			Distraído, não percebi a chegada de Dona Áurea.


			– O chá está bom?


			– Ótimo! – respondi.


			– Então... Logo após o coral, teremos um pequeno baile. Se quiser, pode ficar conosco.


			– Não sou de dançar, mas ficarei para vê-los. 


			– Nós gostamos, a dança me lembra da juventude e uma bela história que certa vez ouvi. “O baile”... Uma história que lhe contarei um dia. Fique à vontade! – e foi ao encontro de outros convidados.  


			Na ala sul do varandão, um grupo animadíssimo – dois casais – conversava como se não houvesse ninguém por perto. Enquanto os observava, dona Áurea aproximando-se comentou: 


			– São lindos, não são?


			– Sim! - respondi meio surpreendido.


			– Não se incomode, também fico a observá-los. As duas são gêmeas. Lígia, a mais baixa, é mais velha – a única diferença entre elas – e está casada com Fred, nosso médico e anjo da guarda. Naquela porta fica seu consultório.


			– São visitantes?


			– De certa forma, moram no prédio ao lado, mas passam o tempo todo dentro destes muros, participando de todas as nossas atividades. Pegando-me pelo braço, encaminhou-nos às cadeiras próximas do gradil, dizendo:


			– Sentemo-nos! 


			– Fred e Marta estarão fazendo bodas de diamantes no próximo mês. Nós lhes faremos uma bela festa. Está convidado!


			– Daqueles casamentos sólidos! – comentei.


			– Sim, elas dizem mirar o exemplo da mãe e contam diversas histórias. De certo, ainda ouvirá “Pela fé e a vida”, um dos contos de Fred. – continuou:


			– Jorge, meu novo amigo! Acredito que esteja aqui não por simples curiosidade, mas por manobra do destino.


			– Bem... – retruquei.


			– Por favor, escute... Tenho um propósito que, com sua chegada, pode ser levado em frente. Quando soube que era escritor, compreendi que era chegada a oportunidade e o momento da realização de um antigo sonho.


			Como já pode perceber, nossa comunidade tem muitas formas de viver a intensidade da vida. Mas são nas histórias imaginadas ou vividas que criam sua maior força. É assim que encontram mais forças para viver a vida da “melhoridade”.


				Daí, a coletânea dessas histórias daria, talvez, para publicar um pequeno livro. O que acha?


				– Está aceito! Não há como esperar por mais tempo. Você tem razão, querida Áurea. Também senti que há algo a mais neste lugar. Podemos começar? 


				– Como quiser... Às quartas! 	- Retornarei com o material e iniciaremos o mais rápido possível. Esse livro não pode esperar por mais tempo.


				– Também acho meu amigo, e vou esperar com ansiedade. 


				– Então, até quarta!


				– Até lá! – respondeu cheia de entusiasmo aquela senhora que não media trabalhos para seus propósitos de amor ao próximo. 


			         			*	*	*


				Aquela quarta-feira seria inesquecível, jamais imaginei que haveria de passar por tamanha experiência em minha vida.


				Fui recebido por dona Dulce, uma das auxiliares da casa, que me encaminhou até a biblioteca. Não era uma simples biblioteca... Ficava no final de um longo corredor, teria sido no passado um salão de recepções do Comendador. 


			Tinha um formato octogonal e todas as paredes revestidas de estantes para livros, dezenas, centenas e de valores inestimáveis. De qualidade e organização invejáveis às melhores bibliotecas que já tinha conhecido. 


				Ao centro, uma mesa com tampo de blindex que deixava transparecer um pequeno e belo tapete, que ornava o ponto central do piso em tacos, desenhando uma convergência de cores e linhas.


				Ao redor, conjuntos de poltronas individuais com pequenas mesas e abajures. Em um dos cantos, uma cantoneira antiga, portando um incensário.


				Imediatamente percebi que o ambiente abrigava um grande respeito à literatura. Havia reuniões semanais para contos e encontros previamente agendados. Utilizando-o, também, para reuniões de estudos filosóficos, terapias, meditações e leituras. Enfim, um local sagrado para os frequentadores. 


			Para as atividades religiosas, havia no cômodo em frente uma bela capela de estilo barroco, em grande conservação, construída pelo comendador Prates.  


				– Boa tarde! – meio tímido, cumprimentei os presentes – talvez uns vinte – que me responderam com sorrisos e acenos. 


				– “Seu Jorge”, sente-se ao meu lado! – Dona Áurea, com uma voz suave e clara, apresentou-me àquelas pessoas, esclarecendo o motivo de minha presença. Discretamente liguei meu gravador, enquanto me acomodava na poltrona.


				Após algum tempo, o silêncio era quebrado pela anfitriã.


				– Amigos, nossa palestrante da semana. Irmã Diana!


				– Então... “Razões”, que estava registrada em uma espécie de diário de uma amiga.  


		


	

		

			CAPÍTULO II


			Não há como sentir ódio ou rancor, quando o coração é discípulo do amor e do perdão. Quando o espírito é consolidado na fonte da paz e na compreensão, que de nada somos donos ou proprietários. Que nossas vidas são moldadas nas experiências e aprendizados, somos sujeitos a falhas e erros de nossas vontades e desejos. Como também nas consequências desastrosas de nossos erros ou na fortuna de nossos acertos.


			Porém, é na vida que, dos traçados destinos, temos o conhecimento ofertado à nossa razão, moldes de nossas existências.  De tudo o que vivemos, o mais importante é o benquerer.


			Razões...


				


			Durante muito tempo, olhei para ele, deixava-o livre diante da vida. Seguia seus passos, bastando-me sua forma de adaptação, ao dia a dia, fosse uma decisão qualquer ou um novo rumo, tido como certo para nossas vidas.


			Lá estava sem palavras ou conselhos. Assimilando diante de cada fato decorrido suas atitudes, nem sempre correspondentes às suas expectativas, ao seu jeito de ser. Às vezes vistas como nefastas a um futuro próximo, ou mesmo para a manhã seguinte.


			Não questionava o impacto, e sim como seria visto por seu ego, em momentos de reflexão. Qual seria seu comportamento de autocompreensão pelo erro cometido?


				Ao seu lado, sempre aguardava o dia seguinte, de certo ele teria a indiferença como carapaça, momentânea, da tempestade e a vida, então, seguiria. 


				Assim eram meus dias, em que o tempo – cirurgião dos erros – ocultaria no esquecimento os seus desvios. Era meu modo de interação ou parceria humana, meu estado, de benquerer, que não ousava questionar ou ouvir a razão de meus desejos.  Muitas vezes ouvia minha intuição, as experiências de minha alma, mas eram fortes minhas ilusões sobre a força do amor e as formas com que haveria de se viver a dois.


				Onde tudo começou.


				Foram tempos difíceis, havia deixado o interior, acompanhava meu irmão mais velho, passando a residir em sua casa, no bairro industrial. A casa ficava próxima à estamparia – uma metalúrgica que fabricava embalagens de folhas de aço, destinadas aos alimentos perecíveis e em conservas. Tinha meu primeiro e único emprego, no setor feminino da imensa fábrica.


				Eram muitas as moças que ali trabalhavam. Situação incomum na década dos anos trinta e que me dava imensa alegria por ser dona de meus passos e ter independência pessoal. Sentimento inexistente na literatura, dos livros desgastados pelo tempo e circulação entre parentes da fazenda, onde cresci e estudei. 


				Aquela mudança de hábitos e a evolução, de minha vida podavam sonhos e transformavam realidade, minha realidade, suprimindo os sonhos da mocidade, nos quais, em longos passeios pela praça, moças abraçadas seguiam e sonhavam pelos quinze anos completados, portal de partida aos dezoito anos e ao casamento.  


			Histórias de grandes amores, que registrava em cadernos, tipo diário, para que não fossem esquecidas e sempre fizessem parte de minhas atenções juvenis. Experiências vividas por pessoas, romances e personagens moldaram meus pensamentos e atitudes diante de uma vida de normas sociais que eram impostas ao gênero feminino. Ou normas ditadas pelo coração, que vê no parceiro o prolongamento de seus desejos ou sonhos. Atitudes, muitas vezes, sob pesadas concessões. 


			          *                *               *


				A portaria da fábrica ficava em frente ao armazém de estocagem da ferrovia. Dessa forma, era grande o movimento de pessoas e carroças de transporte em uma rua de comércio, que dava acesso à fábrica de laticínios, frontal ao terminal de cargas, aumentando o fluxo daquele vai e vem.  


			Ao sul, o pátio de rodeio de animais ficava fronteiriço ao rio. Águas que vinham das serras a leste. A travessia do rio era feita pelo beiral da ponte que atendia a estrada de ferro, trilhos que levavam suas cargas até a capital da província.   


				Aquele passadiço, junto da estrutura de ferro, dava uma bela visão e energia natural, tanto no amanhecer como no entardecer, momentos de real prazer aos enamorados, que ali se detinham para suas juras de amor, alertados e acordados de seus sonhos pelo longo apito das locomotivas fumacentas.


			Dois apitos que guardaria na memória: um dava por fim as tarefas diárias da fábrica, e outro que anunciava a partida das composições e o ranger da maria-fumaça, que forçava o início das viagens. O mais forte marcava o descanso de seus funcionários. E logo, de certo, veria ao longo da estação o jovem que, nos primeiros dias de minha chegada, despertara o pulsar deste coração romântico. 


				Os anos seguiam e logo vieram a convivência, as responsabilidades da casa e a geada dos sentimentos, obrigando a unilateralidade do benquerer. 


			E, com o aumento das concessões ao distanciamento da união, vieram a decepção e a separação dos sentimentos, ficando apenas as normas sociais, que impunham uma união fictícia aos olhos da sociedade. Com o tempo, desapareceu o diálogo, ficando apenas o local em comum como referência ao dia a dia.


			A concessão passou a ser praticada, ainda mais, como forma de protelar decisões consideradas preventivas à incapacidade de julgamento. Talvez uma estratégia de recuo para reconstruir de forma certa o alicerce, sustentáculo de algo que já existiu e não parecia estar acabado.


			Uma parceria conjugal é estabelecida na vontade, na necessidade e na capacidade de cada um. Porém, há necessidades próprias nessa sociedade, que nos impõem o segundo lugar, quando nas vidas em comum, obrigando que o ego massacre a razão, nos tornando impotentes e fragilizados para quaisquer reações.


			Dessa forma, vivia uma vida obrigada às soluções e atitudes para dois, onde um compadece e o outro, cego, indiferente, segue em frente. Não me via como culpada diante da omissão, por qualquer reação que tivesse. 


			Assim, como humana dotada de razão, somente pensava no que sentia e jamais haveria de modificar, desconsiderando a forma que houvesse contribuído para o estado que vivíamos. 


			Alguma coisa existia em minha mente que bloqueava minhas avaliações de seus defeitos e realçava, constantemente, seus valores a ponto de manter um estado de perspectiva positiva. 


			Assim, ia o tempo costurando fendas, tecendo perdões e inibindo razões. Passo a passo, disfarces enganavam o ego e ouviam os corações. E com novas formas de interações, como se estivessem “entre parênteses”, nossas vidas passaram a uma relação inexplicável, normal para egos machucados e cicatrizados.  


			Anos seguiram, foram-se os filhos, ficamos um casal solitário, separado por uma simples parede. Dois aposentos distintos e destinados a nubentes, juntos por algo mágico, que a qualquer tempo se unia. Como se hipnotizados, os egos concediam, às suas almas, rápidos momentos de felicidades... Incontestes e ignorados instantes.


			Talvez, pela forma de concessão, determinação e perdão de uma alma sábia, ou astuta, em matéria de benquerer. 


			Claro que são pensamentos e atitudes em função de normas sociais modernas e próprias. Mas, como podem ser observadas, estão mais em função do ego que da razão. O ego moderno é muito forte e obriga a razão por direitos de posse, em que a fragilidade assimila a obsessão de manter um estado de comprometimento emocional, talvez nunca existido.


			Uma parceria conjugal requer bem mais por uma vida estável dentro de uma casa, onde sofremos o cotidiano. E, em nosso caso, nos anos de recessão passávamos por uma guerra mundial, cujas consequências estavam em nossas mesas, em nossas almas.


			Quem sabe se juntos envelhecer e partir, sem quaisquer palavras e com um relacionamento movido pelos olhares e “amor infinito”...


			– Acabou!!! - Dona Diana, emocionada com a própria história, encerrava sua prosa naquela tarde.


			Após aquele momento místico, de uma história nascida da imaginação, experiência íntima ou popular foi para uma última rodada de chá com torta integral.


			De minha parte, ficava o compromisso de jamais investigar a veracidade de qualquer história ali ouvida. Podia transcrevê-la, desde que com ética e omissão das fontes. 


			– Na semana que vem é com você, Malu! – Dona Áurea já agendava o próximo conto.


			– Tudo bem! Contarei... ”na alegria ou na tristeza”.


		


	

		

			CAPÍTULO III


			 


			Na alegria ou na tristeza.


			Contava-se... Onde assoviasse o vento, pelos bambuzais, ou cantassem os pássaros, nos recantos da mata, lá se viam duas crianças em arte ou trapaças infantis. Na adolescência circulavam pela fazenda horas a fio, investigando a arquitetura divina ou as dádivas da natureza.   


			Na puberdade, o rubor da face denunciava-lhes os mistérios do amor e logo, em juras de fidelidades, propunham seus desejos e sonhos juvenis. Sua união se tornou conhecida por toda a região, e era muito invejada por outros amantes. 


			Nas festas do Santíssimo, ou dominicais, raríssimas vezes estavam distantes ou de semblantes tristes. Irradiavam simpatia e alegria durante os longos passeios, ao redor da praça, nas tardes de “dobrados” da banda local.


			Até que, certo dia, uma grande festa era anunciada pela cidade. Era o casamento mais esperado naqueles anos de nova república. 


			O noivo, terceiro filho do barão do café daquela região, não era herdeiro direto, conforme velho costume da época. Tinha poucos recursos adquiridos com trabalho nos cafezais da família e nos negócios efetuados em um pequeno ponto de comércio, que tinha instalado no caminho da vila.    


			Moravam na parte dos fundos da venda, onde tiveram os filhos. Uma menina, depois dois meninos e a gestação da segunda filha. As dificuldades eram superadas pela vida em comum, até então muito sonhada. Tudo seguia como planejado, tomados pela fé no crescimento dos filhos e na superação das dificuldades financeiras.


			Uma festa de aniversário era planejada para aquele ano, quando os dois estariam completando, junto, suas vinte e sete “primaveras”.


			Porém, o destino tinha outros planos e não esperou pelo aniversário ou, até mesmo, o nascimento da filha. O jovem nubente desconhecia seu destino e a fragilidade de seu coração. Em um trágico dia, tendo saído para labuta no roçado, tombou diante da morte.


			A jovem esposa ainda teve tempo para vê-lo em queda, apoiado no cabo de sua enxada de trabalho, quando falecia. Jamais se poderá avaliar o tamanho da dor de alguém que ama e é testemunha de tal acontecimento. Perdida em sua dor, era mãe, e logo teria o parto do quarto filho, aos poucos perdia toda a estabilidade de sobrevivência, a miséria batia às portas.


			Salva pelo amparo e ajuda de terceiros, passou a criar os filhos com trabalhos domésticos nas fazendas da região.


			A bela jovem tornou-se viúva e, por sua beleza, não foram poucas as propostas de amor. Mas, preferiu a miséria a deixar o luto. Jamais deixou de glorificar os céus pelo intenso amor vivido na juventude e nos braços de seu esposo. 


			Dizia: O que recebi veio do céu e para o céu partiu. E, provisoriamente, estava separado de seu coração. 


			Viveria para os filhos até que merecesse de Deus o reencontro de seu grande amor. E, durante muitos anos como lavadeira profissional, recitava um pequeno verso: 


			Na alegria ou na tristeza. 


			Na saúde ou na doença. 


			Meu amor... Minha sentença!


			                                       *               *               *


				– Meus amigos! Gostaria de ser o próximo...


				– Está inscrito, seu Jorge. – concordou minha anfitriã. E agora não tinha volta, deveria relatar algo do mesmo nível na quarta-feira da semana seguinte. 


				– Estaremos, de qualquer forma, obedecendo nossa programação e todos continuam inscritos. - Dona Áurea referia-se à continuidade das histórias programadas para aquele mês.


			Na sexta-feira, a tarde estava calma, passei pelo banco e tive a ideia de fazer uma surpresa aos amigos do casarão. Tia Áurea estava em viagem, mas não deixaria de rever aquela comunidade, já não conseguia ficar sem vê-los. 


			Como sempre, a vida fervilhava no recinto, nas poucas vezes em que aqui estive era a mesma atmosfera de “melhoridade”. O jardim era frequentado pelos hóspedes e amigos, que como eu sentia vontade de dar uma passadinha por lá. 


			No alto da escada, dona Terê fez sinal para que me apressasse, era a reunião com a professora de ioga, a aula estava para começar e eu não podia perder. 


			Corremos para a biblioteca, o ambiente exótico animava todos. Alguns mais jovens ousavam a postura clássica, e os demais sentados nas poltronas pareciam viajar pelo cosmo, vez por outra abriam um dos olhos para se certificarem do andamento.


			Meia hora mais tarde, depois de alguns exercícios de relaxamento, postura, meditação e uma bela oração feita por nossa professora Neide, estávamos a relatar nossas emoções e alegrias do momento. 


			Já anoitecia, resolvi deixar o casarão, mas vi que Dona Áurea chegava com doutor Fred e algumas pessoas. Segui em sua direção, dela recebi um forte abraço e um puxão pelo braço. Acompanhei-a ao convite para um chá com os amigos.


			– Estamos cansados, mas felizes e famintos. Venha Jorge, lanche conosco.    


			– Sim, obrigado! 


			Seguimos para a cantina e, diante dos relatos que ouvia, fiz questão de conhecer detalhes de suas recentes aventuras. 


			– Estamos voltando de uma pequena viagem ao interior, fomos visitar alguns hóspedes que permanecem em seus lares. – afirmou. Enquanto servia sua xícara, suspirava como se aliviado pelo dia de trabalho. 


			Doutor Frederico, Fred para todos, percebendo fez questão de que fôssemos para um recanto, onde duas poltronas eram servidas por uma mesa de centro. Lá, colocando nossas xícaras, me falou de seu projeto “lar doce lar”. 


			– O projeto visa atender pacientes que, por uma razão ou por outra, permanecem em suas residências. Lá há o apoio da família e nós fazemos o monitoramento de sua saúde física e mental. 


			Temos duas equipes que se revezam nas saídas semanais. O grupo é formado por mim e pela doutora Beth – nossa psicóloga –, Carmen e Ana nossas enfermeiras. Além de nós, funcionários da secretaria de saúde municipal disponibilizados para essa entidade, e alguns voluntários que formam a nossa equipe. 


			A cada saída o grupo é previamente escolhido, contando com a doutora Beth e uma enfermeira e os demais que comparecerem voluntariamente. Usamos nosso veículo, se necessário contamos com o resgate 192, de onde temos um grande apoio. Na maioria das vezes, usamos meu carro. 


			Temos hoje 23 pacientes externos, totalmente medicados e amparados por suas famílias, o que é o mais importante para nós. Silenciou por alguns minutos para troca de seu chá que havia esfriado. 


			Enquanto permaneci admirando aqueles seres “anjos da vida”, pensei. 


			Seu telefone tocou e, assim, teve que retirar-se. Dona Áurea, aproximando-se, explicou que doutor Fred precisou sair às pressas, pediu desculpas e convidou que voltasse mais vezes. 


			– Então, querida, também devo partir. Mas volto na quarta! 


			– Até lá, meu amigo! Despedimo-nos. 


			Precisava pensar e entender a humanidade, as pessoas que a cada dia passava a conhecer naquele recinto. 


				Na quarta-feira, por volta das 14 horas...


			– Há muito tempo ouvi uma história de amor, que aqui faço questão de registrar.
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